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O Monusnwro A Joaquim Antonio 


de Aguiar 


Maqueta do Esculptor Costa Mota 


Cimonica OcciDENTAL 


do, está agora fa 
aber qual é a creança 
E" uma lembrança múito 
+ de bem desculpavel 


e apurar vezes a meudo quaes serão as nos- 
ças mais robustas, mais bem creadas! 
involvidas nas suas qualidades fsicas pe- 
dados e menos ignorancia dos paes? 
“Seria talves este 9 meio mais pratico, de prin. 
cipio, para estimularmos a puericultura, que é o 


e rodacidtes sãos. Do mesmo modo serão 
ago eo ubco, o quadro tenebroso da esta 


tras coisas trágicas, 


anno em numero de cento e vinte til 
o annos de edade; e que só aqui em Lis- 
boa, por cada mil creanças que nascem, dure 
tas é trinta, pelo menos, vão para os anjinhos! 


Sc saimos da capital, e nos aventuramos pe 
las províncias, vemos qué no Minho essa mesma 
Tras os-Montes € Beira Alta, duzentos por mi 


e da Beira Ala para à 
das creanças dá um pull 
madura, Alemtejo, A! 


duzentas e oitenta por mil 
Averigua se que à maior parte d'e 
cadas creaturiahas morre á ming 


as desgra 
de cuidados. 
que, por assim dizer, constituem o a b c da hi. 
gienie da primeira infancia. Morrem de frio ou de. 


me, quando as não ceifam a enterite e a tuber 
Das causas geraes d'esta lancinante hec 


be, 
we é a ignorancia, tara que, no dizer 
rioso publicista, pesa como un 

o português. A higiene d 
Portugal é, como se sab 


Tais baixa animalidade: 

Ab mesmo tempo que se tratasse de 
cuidar fica e moralmente das crea 
Seia no. epíito don adolescentes 

es cabe de não contrib 
a ou pel 
de ePaquelies q 
lhes à existenci 
certamente, pa 
O, até É Celio comp 
is ias é possivel pOr ao alcance de todos 

s/a teliciando de transmitir aos lhos Uma 
base Tais san, melhores condições. de viver do 

es, pães, herdárana de sous progenitores 
acendenter 


radores, contribuindo ambos. 
fisica e moral que hi 
da pelo 


eo para Porta o pode 
tem fundo em todos os corações 


 podériam ' deveriam 
daras às mãos para auxilar o desenvolvimento 
de quantas instituições se creassem com o fim dê 
combater a ignorancia das mães e à mortalidade 
dos filhos 
Modelo de institui 
à denominada 
Associação Proto 
primeira destinada a juc à excessiva 
mortalidade das creanças alimentadas pelo ale 
tamento artificial. O seu fim principal mira & 
conservação da cre EN 
gurandoJhe à vigilancia e os carinhos dosubstis 
Auúveis da propria mãe, toriando simaltancamente 
a esta mais facil o desempenho da aa miss 


des d'esta indole é, entre 
de Leite, fundada pela. 
Primeira Infancia, é 


O OCCIDENTE 


Só quem tem observado a vida do povo é que 
está no caso de bem conhecer as razões de vária 
lem as mães a recusar fre. 

los a seus filhos. Se é certo 


verdadeira crueldade e um espirito 
de hipocrisia em recomendar á mulher do 
o consumo de bom leite, de lite puro, de leite. 
esteiliado, e outras condições accessorias para. 
à alimentação de seus filhos, quando o maior nu- 
mero d'ellas não encontra no proprio lar a mini- 
ma commodidade, nem dispãe sequer dos recur- 
sos indispensaveis para assegurar uma regular 
subsistencia áquelles que a cercam. Sabe-se bem 
que a misetia é o ambiente que envolve o nosso 
proletario, tanto o urbano como o rural, É como 
poderia essa mulher conhecer e executar a coor- 
denação entre a composição do alimento e as 
necessidades da-creança e todas as mais exigen- 
cias medicas que são de absoluta indispensabili. 
dade no alimento artificial, para que este só fique 
sujeito ao minimo dos riscos? 
À par dos auxílios materiaes da caridade, as 
mães necessitam egualmente que uma caridade 
e a Conquistar as creanças para à 
perigo, que ellas desconhecem na quasi 
totalidade das vezes, é de todos os minutos." 
ê o, e todos os dias se torna a 
ser, que em poucos paises viceja, como no nos- 
so, à divina. fôr da caridade; e até a maldizente 
Princeza Rattas, a quem ficámos devendo algu- 
mas das mais picantes aleivosias que nos têm sido. 
endereçadas por commentadores estranhos, até 
essa fixou eim expressão enternecida nosso sen- 
entaliamo nacional a favor das creanças de 
todas às catnadas sociaes, 
Mas não será justo aflimar que, no respeitante 
a caridade exercida em beneficio directo e exclu- 
aivo da creança, no que à creança portuguêsa 
representa como garantia do futuro da raça, à 
nossa lgnorancia & a nossa insensatez são ainda 
formidaveis? 


João Pauvencio. 


* 


O monumento a Joaquim Antonio de Agular 


Tivemos ocasião de visitar o atelier do bem 
reputado esculpor sr: Costa Mota e vê lamas 
eléa do monumento que vae ser levantado, em 
Coimbra, ao estadista e celebrado ieral Joaquim 
Antonio de Aguiar, falecido em 18 

A "maqqueta, representada. na 
est Teia. na excala de 10 por 100, devendo é 
Pedestal ter 6 metros e a estátua 3. É" muito ele 
ante te, podeatl, em sua decoração, apresen. 
findo na face pottérior 0 escudo das arenas dê 
Coimbra: 

A estatua, que vimos modelada no barro « já 
bastante adantada, representa Joaquim Antonio 
de” Aguiar em pé, de sobrecasaca, empunhando 
na mão esquerda! decreto da abolição das or. 
dens religioias, em Portugal e na direita a pena 
com que e prepara para 6 nsuinar. Foi ele O 
ponto escolhido “pelo talentoso estatuario pára 
Fepresentar o estadista, acaso, facto que Mais 
notoriedade deu ao graúde patiota e libéral, que 
Je em Bro, quando da invasão fans, se alo 
tava, ho batalhão academico para defender a in- 
diepenlencia da terra port 

Agradonnos bastante a 
Motá está modelando, para ser fasdidatem bron 
ae na fundição de canhões do Arsenal do Ener 
gi Esse tsbalho deverá picipiar em seem. 
bro proximo, data em que 0 escultor espera ter 
concluido a ua obra. ai sia 

O monumento feito por subscrição publica pro- 
movida por uma comiasão de conimiicenses de 
qe, presidente & se de. Bernardino Siachado, 
deve er ingrato du! à um ao an 
go largo da Pórtagam Te tag de” Coro, 
Taio à anfruda da oiee O ae 

É uma homenagem pesada pelos coninbr 
censos ão seu Mustre contarraned, pois que Joa: 
quim Antonio de Aguiar nasceu eb, Coimbra ao 
domo de 179. 


sa. 


A vintude é uma conquista da vontade sobre 
si mesma. 
Kas 


la figura que Costa 


O NOVO MINISTERIO 


Não logrou grande vida o ministerio presidido. 
pelo sr, conselheiro Beirão, que subiu ao poder 
em fis de dezembro do anno passado, não obstan- 
te ger um governo sabido da maioria da camara, 

inidamente progressista, e ter ainda a apoial- 
oa parte do pardo regencrador dirigida pelo 

conselheiro Campos Henriques, o partido na- 
cionalista de que é chefe o sr. conselheiro dr. Ja- 
cinto Candido, e alguns poucos deputados inde- 
pendentes, 

Apesar desta maioria, é, porém, certo que a ca 
mara se tornoa incompavivel com o governo, logo 

e seu princípio, e o mais original de tuc 

o goveino conservando à maioria, teve de caf 
tular ante as minorias, depois de siicessivos adi 
mentos das côrtes, por se tornar impossível o seu 
funcionamento, em vista de sessões tumultuosas. 
Primeiro a questão Hinton e logo a apresentação 
á camara pelo deputado republicano, sr. dr, Af- 
fonso Costa, de umas cartas particulares do 
sr. Fernando de Serpa ácerca de antigos nego- 
cios, e por fim o descalabro do Credito Predial, 
que se tornou uma questão política por nelle es- 
tar envolvido o chefe do partido progressista, 
sr. conselheiro José Luciano de Castro, governa 
dor daquella Companhia. 

O governo em vista da atitude das minorias 
deixou de comparecer na camara, e esta ausen- 
cia, é claro, fer perder na maioria a força moral 
para o defender, de que resultou a crise do mi- 
nisterio que, não podendo adiar mais as córtes e 
não lhe concedendo a corda a dissolução do par- 
lamento, depoz nas mãos de ElRei as suas pas- 
tas, em meiados de junho. 

Não se resolveu facilmente a situação, por isso 
que o Chefe do Estado, consultou de novo os 
chefes políticos dos varios partidos ou grupos 
monarquicos, alguns dos quaes, como os srs. con- 
selheiros Wenceslau de Lima é Sebastião Telles, 
inda tentaram organisar governo, mas logo de 
sisiram, e ainda o sr. conselheiro Julo de Vilhena, 
que se prontificava a constituir ministerio mediante 
condições a que a corda não acedeu,encarregando, 
gor fim, El-Rei, ao sr. conselheiro Teixeira de. 

ousa de formar gabinete, o que este estadista 
aceitou. 

Eis, em resumo, os factos que determinaram a 
saida do ministerio progressista presidido pelo 
sr. conselheiro Beirão, e a subida ao poder do 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa como chefe de 
uma parte do partido regenerador. 

O ar, conselheiro Teixeira de Sousa, formando 
ministerio, ficou com a presidencia do conselho e 
pasta do reino; da pasta da justiça ericarregou-se 
sr, dr. Manuel Fratel; da fazenda o sr. Anselmo. 
de Andrade; dos estrangeiros, o sr. dr. José de 

das obras publicas, o st, Pereira dos 
guerra, o sr. general Raj elho;, 
nha ar. de. Marnoco de Sousa, 
conselheiro Antonio Teixeira de Sousa é 
idente do conselho emi 
sido ministro da marinh 
no ministerio organisado em 1900 por Hintae Ri 
beiro, e depois sob a presidencia do mesmo chefe 
regenerador, novamente ministro da marinha e por 
fim da fazenda, em 1996, no ministerio dos 55. 
O sr. conselheiro Teixeira de Sousa é natural 
Celleiros, do districto de Villa Real, onde nasceu 
a 5 de imaio de 1857. Tem o curso da Escola 
Medica Cirurgica do Porto, onde o concluiu em 


lo por Alijó é 
reeleito é 1900, em que 
ado ao pariato. Tem feito sempre brilhante 
figura no parlamento, e quando ministto da ma- 
rinha interessou-se bastante pelas colonias, prin 
cipalimente a de Lourenço Marques, que lhe ficou 
devendo grandes melhoramentos de obras publi- 
cas, e contratou a construção do caminho de ferro 
do "Lobito, Como ministro da fazenda firmou o 
novo. contrato dos tabacos, em 1906, obtendo no 
mesmo a melhoria para O tesouso de uns 1:500 
contos. Tendo-se dado a scisão no partido rege-. 
nerador que seguiu o sr. Campos Henriques, tendo. 
o sr. conselheiro Julio de Vilhena renunciado a 
chefia desse partido, o sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa foi então eleito para esse logar e nessa 
qualidade, agora chamado para formar governo, 
sendo tambem concedida a dissolução do par 
mento votada no Conselho de Estado, que reunia. 
para esse fim. 
O sr. ministro da justiça dr. Manuel Fratel, en 

tra pela primeira vez nos conselhos da corõa, E 
ainda novo. Formado em direito, tem exercido a 
advocacia e o logar de primeiro oficial, chefe de 


mas por pouca tempo. Agora foi 

lo por El-Rei para formar ministerio e de 
clinou a missão, aceitando, porém, a pasta da fã 
zenda no novo governá 

O sr. conselheiro dr. J 

ministro dos estrangeiros, é tambem 
primeira vez investido nesse alto cargo, Milk 
desde 1884 no partido regerador, tendo sido eleito 
por Valpassos. Foi governador civil da Madeirá 
em 1890, e depois de Lisboa em 1903, Nesse anno. 
foi nomeado ministro. plenipotenciario para à 
China. Era tambem diretor geral da Instrução 
Publica, e ainda no desempenho da sua missão na. 
China, nomeado bibliotecario mór do reino, 

“Te sido um Jornalista tão brilhante como par 
lamentar, confirmando os creditos que trouxe da 
Universidade de ser um dos mais talentoros ce 
tudantes daquelle tempo. Formou-se em medi- 
a fl cielo mula, 

Nasceu a 5 de outubro de 1852, na freguesia 
de S. Martinho, do conselho de Villa Real, e é 
sobrinho de um vulto importante das letras pas 
trias, Camilo Castelo Branco, por parte de sua. 
mãe, irmã do grande escritor. 

O novo ministro da guerra, sr. general José 
Nicolau Raposo. Botelho, é a primeira vez que 
aceita este cargo, O scu nome é vantajosamente 
conhecido no exercito por suas obras e escritos 
na Revista Militar, principalmente. Tem publis 
cado Historia Militar de Portugal; Manual do 
Tiro; Guia do Atirador o Compendio das Escos 
las Jegimentaes, E” tanto olfcial superior da 
fileira, em que serviu durante vinte e cinco a 
nos, chegando a comandar o regimento de ca 
dores à, como oficial de gabinete, onde (oi chefe. 
da 14 é 2º repartição do ministerio da guerra. 
Lente tambem da Escola do Exercito, achavase. 
atualmente dirigindo o Real Colegio Militar e fa- 
zendo parte do Conselho de Defera, Nacional, 
Representou Portugal na conferencia internacio- 
nal para a revisão da convenção de Genebra, cm 

Tem viajado muto pelo estrangeiro, é 
tudado as instituições militares e educação dos 
exercitos. À sua direção no Real Colegio Militar 
tem sido assinalada por importantes reformas, 
tanto na adininistração como no ensino, provando 
seus conhecimentos administrativos e boa orien- 
tação pedagogica. E” um dos gencraes mais no: 
vos do nosso exercito, pois conta So anos, 

O sr. conselheiro José Gonçalves Pereira dos 
Santos, é encarregado agora da pasta das obras 
publicas pela terceira vez, tendo sido, ministro 
“desta pasta em 1900 e 1906, sempre sob à presi- 
dencia de Hintie Ribeiro, Capitão da arma de 
engenharia dos mais distintos, é tambem lente da. 
Escola do Exercito e do Instituto Industrial, Tem. 
seu nome ligado a varios trabalhos de engenh 
ria, tendo sido relator do projeto das obras do. 
porto de Lisboa, e tomado parte importante na 
discussão sobre os caminhos de ferro de Lisboa. 
à Torres e da Figueira por Alfarellos, como de- 
putado que é desde 1881, pela Figueira da Fo, 
terra de sua naturalidade, onde nasceu à 26 de, 
dezembro de 1855. No parlamento tem sido O, 
leader do partido regenerador desde 1905, 

O novo ministro da marinha, sr. dr, José Fer: 
reira Maroco de Sousa, entra pela priíneira vez 
nos conselhos da coróa. Lente catedrático da 
Universidade, de Coimbra é vogal do Conselho 
Superior de Instrução Publica, é altamente con 
siderado pelos ses irabalhos sobre direito e por 
seu caracter, Tem publicado : Dissertações; Sin 
teses financeiras, Coimbra, 1893; Impedimentos 
do casamento no direito português, Coimbras 

896; Das letras no direito comercial portugues. 
criação inaugural para 0 acto de conclusões 
imagnas na Faculdade de Direito), Coimbra, 1897) 
Execução extraterritorial das sentenças civeis é 
comerciaes, Coimbra, 1898. Lições: Lições de di- 
reito político, Coimbra, 1900; Scientia econo-| 

Coimbra, 1901 à 1905 Historia das insti 
tuições de direito romano peninsular e português; 
Coimbra, 1904; Administração colonial, Coim 
bra, 1905; Polêmica: O curso do notariado é O 
sr. Martins de Carvalho, Coimbra, 1900: Artigos 


He 


dação Tua 

intitulada Di 

volumes, Coimbra, 19ós e 1966. 

atual de Se,  doiorou ae em 7 
Betciiando a publicar os seus trabalho tera. 
doe dinda em Estudanto, aproveitando Dem seu 
tempo se talento, o que não. deixa de ser 
Ima grana para 6 desempenho do alto cargo 


recisar bem, por ora, se a feição 
conservadora, liberal ou radical, 
entado em tempo, 
het É de largas vita pola, foan- 
e administrativas, que poderiam realsar re. 
formas mais ou menos é harmonia com os tem- 
Pose as aspirações da nação. 
qeN4s, infeliamento, 08 programas políticos, não 
deem passado ré hoje de lindos discursos ira 
go pi o desalento por não os vêr cum- 
Cumprimento desses programas não depende 
36 da vontade do quem ox apresenta, mas de mil 


Sircumstâncias 
Sicumstancias, mais ou menos imprevistas, que 


dese governo 
ltetanto. o programa, apr 
pel E de largas 


eu chefe, é 


vcÃ, Paixões partidarias, a instabilidade dos & 


Ea oi 
ainda malores e não se diga ou pense que só nos 
da) No Sr ndo noutras nações; todos o sa- 
Ae tem, ma Qu em 
Pa o dep pe 
Dr pa 
DE E lidade pura qu 
ento se debatem. Quanta prudenc a, quanto tino, 

po co aÃ, 

O peja 


ediata influencia. 


Cavrano Aumento. 


me 
Os quadros de S. Vicente 


2 ecra não póde deixar dese referia 
e notável acontecntento asc do anão, qual 
a opepanturação dos paineis de 8. V iconte, leva- 

a optimamente a eleito pelo professor da Acade- 

ia de Bellas Artes sr. Luciano Freire, nosto an- 

go colaborador; trabalho este que mereceu ao 

Artista, não só dos entendidos da art, como do 
Búblico que aff 4 exposição na Academia da» 
Siteles maggnificos quadros restuscitados, eusivo 
Justo applavio: 
Nessa mesma. occasião é logar era exposto á 
Jet av io, dio pena do o 

o arte sr, dr. José de Figueirêdo, admiravel 

Monographta iotooda, “a que noutro logar do 
PDT e far especal menção tratando pro- 

ficentemente «Paquellas bellas pinturas portu- 


eras do seculo +v e do seu auctor Nuno Gon 
dalves, artista de hora avante considerado um 
dos mais notavis pintores da sua épocas com a 


a vénia transcrevêmos da obra do sr. dr. Fi- 
referentes aquelle 


Búirêdo, algumas passager 


RR mentos da 
Cine Da tempo cons 


Luciano Farime 


maias ção e 
sra de algu dn pl, cid dr 
Ao de Jo ac 


Dr. José Dk Fioutmêoo 


dencia o transcendente facto de authenticar por 
o torma irrefutavel a existencia de uma 
a Mada escola de pintura pertugueza primitiva, 
no meiado do seculo xv. 


Excerptos do livro O Pintor Nuno Gonçalves, 
por José de Figueirêdo: 


Nada apra quem ra Nuno Gonçalves ou, 
ame iate sé conhece da vida deste artista 

Se nda, oi Franciço, de Iolanda, o 
ca RES E qu púimeiro se referiu ao auctor dos 
caca AUS Nicente. Nomeia dus veses, na 
quadros de Pintura Antigua, constituida por 
a rm Csistente na Bibliotheca Real de 
Madrid. 

Ep 


1549. Hollanda, que, de regresso da Italia, e com 
ainda ho palizador & pela consequente desobe- 


Pinel 4 Urbino, Ticiano, Mantena, Matsys, Ber- 


Foguete e mesta 
vão Rai D. João, de boa memoria, 
o a referencia, que vem quasi no fim 


do livro seguindo Da Pintura Antigua, não nos 
da tando o more do pintor. Indias simples. 
dente como «o pintor portuguez que pintou o 
The 8º Vicent de Lisbon»: Essa indicação 6 
Po, esclarecida com outra, em que Hollanda, 
Por ama obra, nos diz o móme do arsta por 
Poe q tanto o emusiamou, «Quero, fazer 
oncão de um Pintor Portugues que merece 
Dead, pois em tempo melo Barbaro quis im 
ateu maneira” o cuidado e a descrição 
Gi eos Ialianos Pintores; & este foi Nuno 
Goncalves Pintor de elrei D. Alfonso, que pi 
ça SE ge Lisboa o altar de S, Vicente eco 
Si tambem he da sua mão hum Senhor atado & 
Sola, que ode heena eão acenando, em 
Ema capélia do movtiro da Trindade, etc» 


Postesiormento porem, “a Racrynskd, 08 do- 
camentos publicados pelo sr. Sousa Viterbo, na 
Teria ma Núncia sobre alguns pintores 
Portugueses (pag, ES é 80), acabaram com as du- 
Lidas abre o reinado em que viveu e trabalhou 
Nano Goncalves e lançaram mais luz sobre a vida 
eme Qrista, Por esses documentos, vê-se que 
Nuno Gonçalves foi nomeado em 2o de julho de 
Taso pintos de D. Affonso V iranseripção do 
dbéimiento da Torre do Tombo). E embora a re- 
dacção desse documento pareça dar a entender 
que Nuno Gonçalves já tinha anteriormente exer 
digo. as” mesmas funcções, pois, nfelle, se diz 
Cpressamente: «e filiaminolio ora mouamente 
Por nosso pintaro, não podemos só por ito che- 
dar à sa Conclusão, or a palavra nouamentes 
e Rmpregada com Irequencia em documentos 
Ta cpocha sem essa significação. O ordenado 
Anon, que he era arblirado por esta carta re 
Ma móntava à 157000 reaes brancos, pagos men- 
Elimente, am rrazom de mil reaes cada mes». 


À equivalência de valores da moeda do seculo. 
xv e da primeira metade do seculo xvi com à 
mocda dos imeiados do seculo passado, feita pelo. 
Se. Costa Lobo, no seu livro já por nós citado, 
Historia da Sociedade em Portugal no seculo XV, 


permitte-nos, pela comparação dos varios orde- 
Bados da epocha ahi indicados ou respigados por 
nós em outros Jogares, vêr como, á face dos do- 


de reproduar, a obra do 
paga 


ntos que acabam 

Contalves era largamen 
“tim pondo de parte a cifra, cemamento bas- 
tante mibr, a que Se elevou o seu ordenado em 
“apt, pois, io sabendo quanto é que João Anes 
a Dar Unvantimento indo podemos averiguar 
“qual d acerescimo que, nesse ano, teve 0 orde- 
nado, de Nono Gonçalves, lmitarmos hemos 
que era pago em 145a à este pintor, N'esta data 
a peça de pano fno, recebia Nuno 

"hsimente, 152432 renes brancos 
ou “sa eita a converião, para mocda hoje) 
QRg8o sa por dia, e 9078035 réis por anno, O 
quê, imestmo” comparado com os ordenados mo- 

Eros, não seria inda mesquinho, 

“Coto, porém, o oedenado de Nuno Gonçalves 
nos appatece em toda a sua grandeza, é comp 
Fandoto com a tenças é ordenados de outras 
ividualidades de categoria, da epocha. 


Em dinheiro de hoje, um lente de medicin 
Universidade recebia só, em 1494 2048000, sendo, 
pela mesma equivalencia, em 1489 de 3458000 
réis a tença do famoso piloto Diogo Cam. 


E” o! que de” povo, e pode aparar sob o 
ponto de vista documental, 

Da sua vida particular, da sua familia, da terra 
da sua naturalidade, se era alegre ou misanthro 

resume-se apenas, pelo que à tradição vaga- 

mente velere e, sobretudo, pelo que à sua abra 
de, acima de tudo, à sua oficina « o seu pais, de 
ide probabilsimamente não dahiu nunca; pros 
sumindo se ainda pela carta que D. Affonso V 
mos, que Nuno Gonçalves, tal qual o mostram, 
de resto, os quadros de S. Vicente era escrupu: 
lonissimo na factura da sua obra, trabalhando, 
por assim dizer, só com o modelo á vista 

Mas, se tudo sto são apenas meras conjectu- 
ras, é realmente Iasimavel não se saber com 
quem apendeu, Nuno Gonçalves é jnoraremae 
outros promenores da sua vida de pinto, à sia 
agua de artna não deita, comtudo, de mostar: 
sé ainda, axaim com reativa nítide À obra dar. 
te, quando feita com sinceridade e por um artista. 
superior, tem este priviltio: dá corpo ad per. 
sonagena que o pintor ou excultor pás 
die nbs, Con não Menor fidelidade, muito do modo 
de ser do seu auctor 
Já atraz vimos como suppômos que 9 artista 


O NOVO MINISTERIO 


Conssiemo Ansriato br Anoak 
Ministro da Fazenda 


Constuntino Antonio Terxkina DE Sousa 


lho é Ministro do Reino 


Presidente do Com 


Consruneino pu. Manut FRATEL 
Ministro da Justiça 


Consriutino José ox Azevivo 
Ministro dos Estrangeiros 


que, no ultimo plano do «painel do Infante olha 
boa, fai face ao occupado pelos «homenss de 
(aut, sendo à de Nuno Gonçalves, fi aver fa 
à um desses rarinsimos espelhos fendis da epo 
cha), tanto ou mais do que elia e dinda do que é 
seu vliar penetrante, nos falam sem duvida do 
Se temperamento as outras que o 
galeêa vê a realidade em todo o se valor; 
gozo com à a rubrica indeleve 1, dexa tm 
dizindo o se proprio mod de ves 
os docimentos da Chancelaria de D. Afonso V, 


du) Referencia 4 mbrica ( » encontrada mo painel do lo- 
fame, na bota da pé direito do retrato de D. Alomo V. 


ENota da Redocçãos 


Genenar. Raroso Boro 
Ministro da Guerra 


Consremo Penrima nos Saxtos 
Afinistro das Obras Publicas 


Consrunemo pa. Marnoco k Sousa 
Ministro da Marinha e Ultramar 


do meio em que elle vivi 
protegeu, do que poder 

tos outros informes, d 
timo e particular.» 


e ainda do Rei que o 
do certo, diseros. 
m caracter mais ln- 


Cam mi, Pare 
=: se : 


A adoração de S. Vicente 


Pinturas do Nuno Gonçalvas — Saculo XV. 


“de mai, ds salas do exposição da Academia 
1 de Bellas Ártes, a admirar 0s formososp 
néis primitivos, eitos pelo portuguer Nuno Con 
calves, artista que se sabia, por Antigos escrito 
quai não havia conhecimento até agora de obra 
Alguma, entre à abundante pintura € 
tha mo 
este principio do seculo xt, uma, e de Certo d 
mais valiosa obra daquele antigo « desde agora 
notável pintor portuguer. 

Constitue o assumpro dos seis paineis a Adora 
gão de S. Vicente, feitos, sabe-se agora, por an 
êomenda do rei D. Affonso V, do deu pinto pre 


Os Quadros de S. Vicente—Pinturas de Nuno Gonçalves 


iu PAINEL, DOS CAVALEIROS 


PERTENCENTES AO PATRIARCADO 
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dilecto, (pois mais de vinte artistas dessa bella 
arte então aqui existiam), para os paíneis serem 
colocados no altar do santo na Sé de Lisboa, al- 
tar começado à construir no reinado de D. João L; 
esta ordenação régia justifica-se pelo já então an. 
tigo culto dedicado em Portugal ao diácono va- 
lenciâno, martyrisado na época do imperador Dio- 
cleciâno, e cujos restos mortaes, segundo a tra- 
dição, vieram numa náve dar a Sagres, figurando 
por isso, como é sabido, um galeão e dois corvos. 
na bandeira da cidade de Lisboa. 

Agora I'esta recente exposição atodos maravi- 
lhou estes admiraveis paineis, em que, após um di 
ficiimo e longo restauro, se vêem de novo notabi 
Nsudor, tanto pelo vigor e harmonia do colorido 
dos trájes, como principalmente pela correcção 
do desenho e modelado das phisionomias de ses- 
senta cabeças das variadissimas personagens, 

ando o Clero, a Nobreza e o Povo por. 
edicval, representadas em adoração ao 
santo padroeiro de Lisboa. 

Ão vel-os, que estes esplendidos pai- 
neis, constituem como que uma réplica, aos for- 

imos quadros, que (ormam a Adoração do 
ro immaculado, a obra prima dos gloriosos 
irmãos Van Eyck, que 08 pintaram para o altar 
môr da egreja de 5 Bavor, na cidade de Gand, 
primôres de arte, hoje em párte dispersos por va- 
rios museus da Europa central, e dos quass de- 
certo Nuno Gonçalves não tria conhecimento, 

Os preciosos quadros portuguezes, que hoje se 
ain o ve led ati clero 
só esquecidos no Paço patriarchal d 
onde ha perto de dels séculos existiam, m 
tavam perdidos sob desastrados restauros e pé 

imos envernisamentos, feitos em épocas remo: 
tas, que toldaram geralmente as pinturas de uma 
côr castanha escura, mal deixando divisar o que 


Mais recentemente foi então que 
ntor e professor da Acad 

no Freire, que já se distinguira brilhantemente 
restauros de velhas e excellentes pintu- 

arregasse, gratuitamente, do tratamento. 
daqueles sumidos & antiguissimos quadros do 
patriarchado; para o mesmo fina tambem um be. 
nemorito amador de arte 0 sr, Visconde dos Oli- 
vaes e de Penha Longa, garantiu o pagamento 
das necessarias despezas  materiaes do restauro, 
ainda além d'estes, um terceiro, o erudito criticode 
arte sr. dr. Jové de Figueirêdo entregou se á in 
vestigação documental d'aquellas pinturas primi- 
tiva que desde princípio poude atribuir ao quas 
trocentista Nuno Gonçalves, do estudo desse 
pintor comprovando profientemente o seu logar 

e destaque na pintura primitiva portuguera: pro- 
dlisindo por ultimo uma recente monographitim 
titulada. «O Pintor Nuno Gonçalves,» adorada 
de primorosas photogravuras, reprodução de con- 
junctos e de fragmentos dos paineis, antes e de. 
Foi de beneficiados, trabalho de larga erudicção 

histórica e de opiniões bem deduidas, tendo um. 

specto gráphico em nada inferior aos similares 
o estrabgelro, 

Contada assim a traços largos a fórma como 
se conseguiu salvar de eterno olvido, documen- 
tos de arte tão importantes para a sua historia 
em Portugal e mesmo para à historia geral da. 
Arte e como poderam ser apresentados ante o pu- 
blico, que se tem estasiado por tão subidos primô- 
res; disêmos ainda algumas palavras ácerca d'es- 
tes magnificos paineis quatrocentistas, produzidos 
proximo à 1469, encarando os sob diversos aspe- 
ctos do seu enorme valor, quer sejam como qua 
dros históricos, quer como valiosissimo documento 
indumentário, quer como valor intrinseco de ma- 
gistral pintura da sua época, ou ainda como va- 
tioso subsídio para à isto 
nominação dada aos mais antigos pintores a par 
tir dos fine da Edade Média. o» ie 

Seis são os retábulos da série de S. Vicente, 
como os denominou o ilustre crítico de arte 
sr. Joaquim de Vasconcellos, que constituem como 
dissémos O assumpto da Adoração de S. Vicente, 
“santo que se vê repetido duas vezes nos dois pai” 
neis mais largos. H 

Esses seis paineis são denominados respectiva- 


mente, os maiores, Pairel do Infante e Painel do 
Arcebispo é os menores ou mais estreitos, Painel 
dos Cavalleiros, Painel dos Pescadóres. Painel 
dos Frades e Painel da Religuia é nelies hgu- 
Fam em grandeza natural os retratos do ace. 
bispo de Lisboa D. Affonso Nogueira e de varias 
dignidades ecclesiásticas da SÉ nessa época; O 
Infante D. Henrique, este absolutamente auten- 

ado, o ei D. Alonso V, a riaha D. abel o 

incipe. D. João, que. depois foi o grande rei 
Be Jolo 11, a duquesa de Coimbra, rara do bom 
fortunado regente D. Pedro, e ainda talvez 0 
chronista Azurara, o conde de' Barcellos e du. 
que Me Bragança entre outro fidalgos o caval 


Os frades de algumas ordens religiosas agru- 
pam-se separadamente n'um painel, assim como 
noutro figuram os pescadôres de Lagos, envol. 
tos na rêde de pesca, vendo se um d'clles resando 
de bruços, n'um escorço de dificil realização, dif- 
ficuldade grande para a época e que patentéia a 
maéstria do pintor. 

No painel da reliquia do santo, que um perso- 
nagem ajoelhado vestido de vermelho, apresenta 
sob um panno de sêda verde, assiste tambem um 
judeu! então aliás ainda estimados na córte por- 
tuguêsa, o qual sustenta um livro aberto e que é 
reconhecivel pela estrella de seis pontas bordada 
no fato, como era uso medieval; ainda mas atraz 
vê se um pobre camponcz de pelle tostada, abor- 
doado ao se cajado, tendo por detraz um caixão 
que deveria conter as reliquias de S. Vicente; va- 
rios homens do povo, os «homens. do Infante», 
como aventa o st df. Figueirêdo, de typo bem 
caracteristicamente nacional, como ainda hoje se 
encontram nas provincia do reino e nos Açõres, 
agrupam se ao fundo do Painel do Infante, estan: 
do talvez entre elles, pela semelhança que mos- 
tram entre si, os dois pintores irmãos Nuno e João 
Gonçalves, 

Escusado é fazer ressaltar o valor histórico do. 
“cumental de figurarem em retratos, os altos perso 
nagens da casa real de Aviz, justamente 0s que 
tanto brilho e gloria deram a Portugal, saiem. 

storia com as descobertas maritimy 
de sua iniciativa, elevando.o da modesta obsci 
dade de um pequeno reino da peninsula hispa- 
nica, á colminancia que te entro as nações cu. 
ropeias desde a Renascença, pelo gloridso papel 
descobrir de uma grande pare da epa 

Todos os personagens vestem, como é o 
os trajes e armas da época, copiados pelo a 
com extremada minvela do natura, tendo óptimo 
desenho, claro escuro e opulento colorido; sendo 
dos de maior interesse, corno mais ricos de fórma 
e de côr, os dos principes e cavalleiros, com o seu 
trajar é moda francera de Borgônha, e os do 
clero, tornando-se de todo o ponto notavel, como 
um tour-de force de pintura, as dalmáticas que 
revestem as duas figuras de 8. Vicente, imitando 
velludo carmezim bordadas largamente à ouro, 
tendo as pregas do pannejamento admiravel. 
mente realizadas, com todo o eleito de lu de 
sombra; de egual modo as armaduras, espadas e 
lanças são copiadas realisticamente, o que dá aos. 
soberbos paineis de Nuno Gonçalves, um alto va- 
lor indumentário, para o estudo do trajar portu- 
guez d'aquella época, principios da segun: 
tade do seculo xv. 

São maravilha de perfeição e até de téchnica, 
que parece de arte mais recente, os variados 
naturalssimos rôstos de muitos dos personagens. 
deixando transparecer nas phisionomias, cheias 
de religiosidade, a enternecida veneração pelo 
seu santo predilecto, sendo em geral modelados 
“om grande estudo, especialisando se o retrato do 
rei, uma gentil e nobre Bgura, de perfil, o do In. 
fanie, com um aspecto menos duro, que o que se 
conhece da iluminura da chrónica de Azurara, e 
ainda os populares e os frades realisados com ex- 
traordinaria verdade, 

e Vsts paineis nota-se tamberm além de es 
lisamento nos cabélios, a perspectiva, na época 
ral conhecida ainda e alguma das Gguras prin. 
cipalmente a da rainha e os cavaleiros do Pai- 
nel do Arcebispo tem uma rigidez de attitudes, 
e de mãos, que lembram ilumi 

grande, como se fóssem 


-Onjuncto são pelo visto estes paineis, 
elos para estudo, quer de desen] 
quer de opulento e harmoniôso colorido, que des: 
lumbra, pelo vigor e contraste das tintas, que 
parecem terem sido agora acabados de pintar, 


apezar dos quasi cinco séculos que já contam, 

particularidade esta que ostentam egualmente os 

gadros dos grandes mestres primitivos da escoa, 
lamenga. 

Cabe aqui contar, além de outras particulari 
dades do surprehendente restauro, uma observa: 
cão que fizemos durante aquella exposição, o de 
cuidarem numerosos visitantes, que o tratamen- 
to dos paineis feito pelo st, Freire, fôra até ao 
ponto de avivar o colorido dos retábulos; tão 
fresco e brilhante elle é; quando afinal o que o. 
benemérito artista se limitou a fazer, com uma 
paciencia de benedictino e um extraordinário cui- 
dado e carinho empregados durante seis mezes, 
foi fazer desaparecer com reagentes as camadas 
de mãos vernizes o de tintas, que desastrados res. 
tauradôres lhe apozeram em varias épocas, até, 
qpe, a pimura de Nuno, Gonçalves fot ponta à 

lescoberto em todo a seu vigor e bellêza, mercê, 
diga-se, da extraordinaria. rigidez como procel: 
Jana, que os séculos deram s tintas primitivas e 
da excelente qualidade e bom estado da madeira 
de carvalho, que fórmam os maravilhosos paineis, 
verdadeiras reliquias de arte. 

Observarêmos ainda que em varios pequenos 
pontos a tinta caiu, deixando a descoberto à 
madeira, com a curiosidade de não terem os qua- 
dros qualquer preparo de cré e colla e terem sido 
previamente antes da pintura, desenhados à tra- 
cos de penna, o que o sr. Freire n'um ponto do 
Painel dos Frades, deixou á vista para estudo do 
procésso, restaurando todas as demais 
Pintando:as, propositadamente, com aprox 
“lo tom local, para se conhecer onde exist 
falhas, o que 56 muito de perto se consegue ve- 
rificar, 

Egualmente no Painel dos Pescadores, deixou 
este artista uma pequena tira da negra palíne, 
que obscurecia totalmente os quadros, como as 
photographias tiradas antes do tratamento de- 
monstram. 

Resta ainda rapidamente salientar 0 valor, que 
para a hiória da ate portuguesa apresentam as 
admiraveis pinturas de Nuno Gonçalves, que tem 
o condão de virem terminar de vez, com a sédiça 
questão da proveniencia da maloria dos quadros 
Kóthicos existentes em Portugal, 

Durante annos gastou.se muita tinta... de es: 
crever, a questionar se essas pinturas, pela ana- 
logia de colorido e delicadeza de toque, teriam 
flamengas, dada as relações do reino com a Flan- 
dres e a estada aqui do famôso João Van Eyck 
no reinado de D. João 1, e outros artistas d'aquela 
nacionalidade, ou se seriam antes de artistas por- 
tugueres, aliás seguidôres de Van Eyck, e sua 
escola, dado o typo phisionómico portuguez bem 
caracterisado, que se observa na quasi totalidade 
dos róstos das figuras dos nossos quadros ggóthi- 
cos, 

À documentação moderna, depois dos estudos 
do professor dr. Aragão, afirmou de ver, a exis- 
tenciado quinhentista Vasco Fernandes, o famoso 
Grão Vasco, author dos admiraveis quadros da 
Sé de Viseu, entre os quaes o famigerado S, Pe- 
dro, mas. não havia até agora intermediário. 
thenticado, que estabelecesse a evolução entre a 
pintura góthica archaica portugueza é o apogeu 
que ella teve no reinado de D. Manuel [e de que 
o cónego Estevão Gonçalves Netto e o Grão 
Vasco fôram os artistas mais culminantes. 

Deante porém dos paineis de Nuno Gonçalves 
um dos quaes, o do Infante, está assignado com 
um monograma G V conjugados, pintado na bota 
do rei, e dados os esclarecimentos históricos que 
o sr. dr. Figueirêdo conseguiu encontrar, toda a 
duvida que ainda poderia haver da existencia de 
uma adeantada escola de pintura portugueza de 

tivos, a partir do começo do seculo xy e 
mesmo talvez dos fin 


do seculo xiv, como às pin 
turas que existiram nas capelas dos tumulos da 
Batalha comprovam, de todo desaparece; é ella 
então já de tal modo adeantada, que apezar de 
quasi meio século anterior ás pinturas da época 
manuelina, manifesta-se, nfeste caso dos paineis 
de Nuno Gonçalves, tão perfeita, que em pontos 
dltrapassa 0s primóres de Vasco Fernandes, em- 
dora noutros o archaismo góthico ainda se mi 
nifeste, como referimos, o que não faz senão con- 
firmar a natural evolução, 


geiro, decerto causarão surpresa e mais um ca 
tuo se terá de inscrever na historia da arte, o da 
inclusão da arte primitiva portugueza, com car: 
cter proprio, embora não isenta de influenci 
externas da arte amenga e até forentna de 
itistas, pois sabe-se como comprova o sr. dr. Fi- 
fncirédo, que um, o pintor Antonio Elorentim, 
Esteve tambem cm Portugal a convite do rei 


Sa 
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D. João 1, e do qual a critica julga tambem re 
conhecer influencia na obra prima de Nuno Gon- 
ves 
Estas influencias extranhas, reconhecidas reste 
é mrontros quadros da are portuguera, a crítica 
de arte pomtaas: sempre. dr Todos cs tempos 
ão elas tos dos tals diversos povos e asi 
Gomo a selencia demonstra, que à naturera nã 
faz saltos dando de senpró Natural evolação, à 
Arte um elevado produsto da mentalidade Has 
ita, tamem ão aparece. exponaneamente 
um determinado povo, ser terem havido algu- 
ns luencia exato que à ajudem a desen 
ler 
Em artigo de maior deschvolvimento poderia 
mos citar euios ietses facto, começando logo 
por lembrar a jouencia que a are egypia é 
tia, tiveram nos primórdios da arte grega 
ol torhada a mais sublime de todos os tem 
pop: fdenticamente à decadencia da arte clásica 
im Byzanco, foi modificada. pel inltencia que 
Tha praia arte oriental pera. 
No ns restrito dos paineis de Nuno Gonçal- 
ves, VÊ queo grande lento do pintor tobrelera 
a sas Induendias notadas, pola fôrma soberba 
como soube caracterisar n4 Boas figuras, proda 
dindo uma serie do variadas mascaras, que não só 
deveriam ser muito semelhantes sos personagens 
ieiratados tal é o caracter que he impe 
axo “ls, copecamête nos maior 
“ransparéos a paycologia da pente 
ue derde os desaparecidos lustânos 
Mainpaido pela indola a um tempo eners 
ca  sentiqata, 
ta pao qualidade de rir 
, mantfesta (ba posiudo Nuno 
biervandone mos paineis como ele soube, na: 
Guel distancenda [poch, traducir pela pinta as 
personalidades de diveria, ordem social, que & 
quo constam a série sácra 
ação de S. Vicente, 
Provam. tambem dinda: etes famosos pane 
como os portugueres da seculo x, em ver dam 
deça enogação artistica, que varios authores apre: 
Koavam er edtido, tinham do contrário tes 
Antiga. ápoca, bastante: gôno arisieo, não infe 
fo da outros povos de adeantada ciilitaçã, 
que alia vs tunios de Alcobaça e o Mosteiro 
da Batalha se vão encarregando: de confirmar 
atraves do. tempo e agora se comprova brilha 
temente tambem, tomo Nuno 
onrdlros a esseliava, adiantada 


o era me 


essa bella arte n'aquelle reinado de D. Alfonso V, 
el que além de exvalliro Africano, era um de! 
Nicado esthéta, como a encomenda: dos pa 


symblicos da. Adoração de S, Vicente, eita ao 
is reputado pintor da nua córte, plenamente 
Conta ; 
estamos agora desejar que regressando aquel- 

les valosesinos quadros primitivos, ao paço de 
S. Vicente de Fóra, all sejam cuidadosamante 
como lhes é devido, após tanto desas 

o, dispondo os/ em sala especial, 


£om “outras belas obras de arte existentes tam- 
bem no patriarchado, como nos consta se pro- 
jecta, con assim mais um pequeno, 
mas notavel museu artístico, que em determina- 


dos dias podess 
interes 
Chrinãs 


ado por todos os que se 
dl pelas superiores manitestação da Arte 


Rineino Crmsrivo. 


se 
A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do ns 1135) 

Porque, se Czerny era um doido, segundo 
sempre julguei, e havia morto um criado em 
frente desta mulher tão bia, tão simples, e 
tio formosa, o que não faria elle se nos 
apanhasse ? 

A nós, que bastaria uma palavra para 0 fa- 
2er enfurecer e destruir todo aquelle thesou- 
TO, embora estivesse escondido no coração das 
rochas, 

E para ali estava eu, sentado a vinte pas- 
sos do seu quarto onde elle dormia descança- 
damente, 


Ruth tinha a sua mão na minha. 
Que esperança poderiamos ter? 

seria de estranhar que mentalmente f- 
zessemos esta pergunta, e ao mesmo tempo, 
respondessemos que não havia nenhuma. 

À propria ilha, com todos os seus somnos 
de morte, era preferivel à embuscada em que 
tinhamos cahido. 

— Miss Ruth— disse, depois de accordar 
dos meus sonhos —mal pensava eu, quando a 
vi entrar na grande cathedral de Nice ha pou- 
co mais de um anno, que aquelle dia de ale- 
gria e de esplendor, terminaria tão mal! E' 
uma das alternativas d'este mundo, nem mais. 
nem menos. Edmundo Czerny não está no seu 
perfeito juizo, é o que é. Algum dia virá em 
que o tenha de apagar da sua memoria coma 
uma coisa passada e esquecida do livro da sua 
vida. Creio que elle a amava quando estava 
em Nice, E sendo assim, pode recobrar o juizo 
e voltar ao que era, dando-lhe então plena 
liberdade. Deve ser homem rico, bastante rico 
até, este Edmundo Crerny. Mas só Deus sabe 
como chegou a descer tanto, à ponto de se 
tornar um assassino e cometer tantos crimes 
como comete. 

— Rebaixou-se até esse ponto, porque o 
ciro chama oiro, — volveu Ruth — Sim, é bas- 
tante rico, mais do que pensa, capitão, e ape- 
zar disso tem-se querido apoderar da minha 
fortuna, Ha perto de um mez, obrigou-me a 
assignar uma escriptura que punha nas suas 
mãos todos os meus bens. Já não lhe sirvo de 
nada, Jasper, absolutamente de nada. 
aqui a unica pessoa minha parenta que tinha 
mais. perto. Quando voltar a Inglaterr: 
Ihe-hão que já não existo, e será verdade, 
Jasper, sim, será verdade 

Devia ser bem profundo o abatimento em 
que estava ao pronunciar estas palavras, e eu 
senti uma tristeza enorme 
ao ouvil-as. Pretender con- 
solal-a, na situação em que 
me encontrava, teria sido o 
mesmo, que um homem pres 
tes a afogar-se, estendesse 
a mão para salvar outro. 

No dia seguinte, talvez 
o meu corpo andasse aos 
baldões das ondas, que ou 
via bramir de encontro aos 
rijos crystaes das clara- 
boias, e depois... . Que se 
ria de Ruth? 

Tinha já a resposta nos 
labios, quando do lado do 
mar se sentiu um tiro de 
peça, e Miss Ruth, dando um 
salto, se poz de pé, ao mes- 
mo tempo ouviu-se a sineta 
de alarme tocando a rebate 
e todos os habitantes da casa 
se pozeram em movimento, percebendo-se per 
feitamente os homens correndo pelas galerias. 

Empallidecemos então ao ouvir todo aquelle 
movimento, pois era notorio que algum barco 
tinha batido nos rochedos, e os sicarios de 
Crerny andavam na sua faina de bandidos. 


(Continia), 


Ricanvo ve Sovea. 

+— 

Empresa Nacional de Navegação 
O novo vapor sLisboas 


A Empresa Nacional de Navegação, que tão 
bos sertiços está prestando do comerdo. das 
nossas colónias, contínia no seu lowvavel empe- 
nho de melhorar e desenvolver esses serviços, 
e ontando "a sta Já Importante esquadra com 


novos vapores, novos em tudo pela sua grandesa 
& donovações mai recentes da construção naval, 
cujos progressos quasi atingem o maravilhoso, 

Assim É o novo vapor Lisboa que mandou 
construir em Inglaterra e qué se póde considerar 
hoje o primeiro navio da marinha mercante por- 
tuguêsa, o qual entrou no Tejo em 29 de junho 
findo e já seguiu viagem para a Africa Oriental, 
no dia 1 deste mes, carreira a que é destinado. 

Pouco antes da sua partida para a Africa, foi 
o vapor Lisboa visitado no dia 23 de junho pelo 
Sra. ministros do reino, das obras publicas € da 
marinha, que percorreram todas as dependencias. 
do navio, que acharam magnificas, não poupan- 
do elogios á patriotica empresa que se esforça. 
em dotar a marinha mercante da nossa praça 
com vapores em competencia com as melhores 
trasantlânticos estrangeiros que fazem as carrei- 
ras da America, « onde os passageiros muitas. 
vezes se esquecerão de que atravessam os gran- 
ds. mate, tes são as comodidades que estes 

À imprensa foi tambem convidada a visitar o 
Lisboa, assim como outros convidados e todos. 
foram tnanimes em tecer os maiores elogios ao 
novo vapor, que não só apresenta as mi 
Comodidades dos passageiros pelas mago 
instalações de que dispõe, m 
uma boa construção naval, resistente aos mares, 
tenda sido dito a bordo por gente da companha, 

ue, apesar de terem tido grande mau na viagem. 

ke inglaterra para Lisboa, o navio não dava o 
mais pequeno balanço, 

Superior 4os vapores Portugal e Africa, da 
mesma empresa, o, Lisboa, mede 145 Metros de 
comprido por t& de bôca o de pontal, Desloca 
7:s00 toneladas, com duas potentes maquinas da 
força de 7:300 cavalos, tendo dado nas experien- 
cias o andamento de 16 “ls milhas, Tem (a em- 
barcações a bordo, sendo to salva-vidas para Goo 
petsoas. Para os servicos de carga e descarga 
possue 4 guindastes hidraúlicos, o que é novida- 
de, e 9 a vapor. Ha a bordo rede telefonica e 3 
telegratos marítimos. Tem 40 camarotes de 1% 
clase que comportam 108 passageiros; 16 de 
24 para jo passageiros; 18 de 3: que acomodam 
151 passageiros. Na coberta ha beliches para 206. 
colonos. Duas magnificas salas de jantar da 14 
e 24 classes, sala de reunião, de fumio e de café, 
Todas estas. instalações não comodas, de bélo, 


O movo vapor aLisuons 


aspeto, muito claras, para o que concorre o serem. 
envertisadas a branco, de irreprecnsivel asseio & 
iluminadas a luz elétrica, como todo o navio, por. 
719 lampadas de força de 16 à 30 vêl 

A ventilação interior é feita por 4 10 ventolnhas 
elétricas, possuindo 3 dinamos. Tem 2 maquinas 
frigoríficas. 

Para o caso de enfermidades suspeitas a bor- 
do, tem quatro hospitaes ou enfermarias coni 
nientemente isoladas das mais dependencias de 
passageiros. E” dotado com uma grande roupa- 
ia, muito especialmente para serviço de passa- 
geiros, e abundantes serviços de louça, de vidros. 
é de eletro-plat, para mesa. 

Além das cosinhas de 12 e 2.+ classes, tem ou- 
tra a vapor onde se póde preparar uma refeição 
para mil pessoas em duas horas e meia. 

O custo deste novo vavor foi de aproximada- 
mente oitocentos contos. 

Um tão bélo navio na nossa marinha mercante 
é caso para dar parabens á Empresa Nacional de. 
Navegação e ao comercio português 


168 O OCCIDENTE 


Concurso de corridas de motocicletes e automoveis em rampa 


Sob a presidencia de Sua Alteza O Principe F. N. 5 cav, em 
D. Affonso, realisou-se, no domingo to do cor- 
rente, o concurso de corridas de motocicletes e 
automoveis, em rampa, promovido pela Socieda- 
de Promotora de Educação Fisica, como parte 
das diversões do mez desportivo, e sob a direção s 
do Real Automovel Club de Portugal, A corrida de au 
O local escolhido para as corridas é um dos tomoveis deu o se. 
mais altos de Lisboa, o Monte da Cruz das Ol gainte resultado 


veiras, donde se disfruta um dos mais soberbos 1.º premio, Taça 
panoramas da cidade e do Tejo até fóra da bar- dos Sports Illustra 
ra, e isto sob o ceu de um dia esplendido, 46 por dos, sr, Estevam 


“6 constituia a mais agradavel diversão, a que des, em Bra 

concorreu numerosa assistencia. cav ema m 
um percurso de 1:500 metros, fi. 25.1 

Nova (rua da Fabrica 2.6,sr. Angel Beu 

da Cascalheira. alet, em Berliet 40 

Carlos Gonçalves amea 


Inscritos. des cc] 
Junior, Mario- de Oi 
ves, Arm 

derk 


3%, 8r. José de 
Aguiar, em Jsotta- 
no Aires, Mario aschini “as avo, 
vinte e um automoveis de diversos autores, pil ame 68), 
tados pelos rs, Henrique Chaves, José Aguia 428º Estevam 
Carlos Maia, visconde de Peres, Joaquim Belo Fernandes, em Bra 
de Almeida, Louis Laurence), João B. Dotti , em 2 m. 
Junior, José A. M Junior, À. Pimenta de 2 

Aguiar, Jorge Bleck, Carlos de Almeida Arau 5:,5º. Jorge Bleck 
joy À. Bieanvales, Tito de Sou LR em Braster,2mc SA O PRINCIPE D APVONSO E MAIS MENIROS DO JUNY ASSISTINDO ÀS CONHIDAS 


Hoilis, Diogo P ncastre, 
Jorge Burnay e 
O resultado da corrida ocicleres foi o Sr. D. Alfon: 


stelo Melhor 
srs. Manuel Fi 
e de Vilhena, 


segu 


Pe io da Mb = alto do 


Em pó 
préviamente 
reservados v 


de Bo pai 


se grande “la provincia, tipos a de Jagala. é 
mero de sen a Mochelia. Kello apresenta o distinto oficial 
ras da primeira um estudo muito consciencioso do estado bas 
sociedade com tante percario da provincia, com respeito 4 auas 
lindas. toilites  cultaras é postos militares que, por sua situa 
de verão, de cb Com os indigenas, púbco tem aprovei- 
resalegreseque tado para uma ocupação real e de reshliados 
davam um belo positivos. 
No mesmo relatorio propõe o ar, Anibal M 
chado ao governo geral d medi 


não só do estu. 


do proi nte a e à percorre, 
organisado pe tambem pelos. mentos prai 
los srs. conse: cos adquiridos na sua no pair ali 
lheiro  Bucage, cano, onde tem passado nos da 
José Lino Ju sua vida. Parece-nos que este trabalho do sr. 
nior, Rodrigo — Machado, deverá ser apreciado e utilisado pelos. 
Peixono,dr.Car. poderes competentes, tânto mais que no mesmo 
E ui doso de Mene- — relatorio se diz ser importante a verba que se 
Eri comp ies e Carlos dispende com os postos militares sem resúliado 
GUIADO PELO SK; VISCONDE DE PERNES, DANDO A VOLTA NO PONTO DiFICH. Calixto, compensador. 


ovidade litteraria: 


CONTOS E DIGRESSÕES 


| 
| Pon CAETANO ALBERTO 


Casa de Saude Portugal e Brazil | 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 
Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos de sua escolha e fizer-se acompanhar de pessoas de família 
“de “doenças narvosas, dirigia. pelo. professor 
Teleph. 65 (BEMPICA) 


Um elegante volume de 224 paginas, profusamente illustrado com des 
senhos de Antonio Ramalho e Usctano Alherto, contendo : 


O segredo de Clotilde — Na Montanha — 
O director gerente; Dis. Gomes de Amorim | aericoiem Bis o de Vide Nisto 
E Cartonagem em relevo, ouro e córes, oomplota novidado 
Atelier Photo-Chimi-Graphico PES A 
P. MARINHO & O Aº venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDE 
Foço Nfovo-LISEOA. 
5, Calçada da Gloria, 5-—- LISBOA 


NUMERO TELBPIONICO, 1239 Capas para a encadernação dos volumes 0/0 OCCIDENTE 


“Trabalhos em todo o feero de gravura, autovpio, incogranhia 
omotypias cre, Especialidade em photogravutas «= OL preços ais ba- ; 
o area todos oe [balham Escada perita CE O a | Preço da capa 800 réis, capa e encadernação 18200 réis 


vorado 
umas calçá 


olas foras — 


